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Área:  1 - GESTÃO DA PRODUÇÃO 

Sub-Área: 1.2 - PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO 

 

Resumo: NOS CONTÍNUOS DESENVOLVIMENTOS DE SISTEMAS DE 

PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO, NOS ANOS 1990 FORAM 

LANÇADOS OS ADVANCED PLANNING AND SCHEDULING (APS), OS QUAIS 

CONSIDERAM OS LIMITES DE CAPACIDADE DAS EMPRESAS E DISPONIBILIDADE 

DE MATÉRIIAS-PRIMAS; SIMULAM DIVERSOS CENÁRIOS DE PLANEJAMENTO; 

FORNECEM LEAD TIMES FLEXÍVEIS; E PONDERAM A IMPORTÂNCIA DOS 

PRODUTOS, MATERIAIS E CLIENTES. POR MEIO DE UMA REVISÃO DA 

LITERATURA, VERIFICA-SE QUE IMPLANTAÇÕES DE SISTEMAS APS SÃO MUITO 

LIMITADAS ÀS CARACTERÍSTICAS PARTICULARES DE DETERMINADA EMPRESA, 

INSTRUÇÕES PARA O PROJETO NÃO SÃO SUFICIENTEMENTE DETALHADAS E O 

CONHECIMENTO GERADO PODE NÃO SER ADEQUADO A OUTROS PROJETOS. 

TENDO EM VISTA QUE A MODELAGEM DE EMPRESAS (ENTERPRISE MODELING) 

AUXILIA A ENTENDER A ESTRUTURA E COMPORTAMENTO DAS ORGANIZAÇÕES, 

E TAMBÉM ANALISAR PROCESSOS DE NEGÓCIO, ESTA PESQUISA VISA 

DISPONIBILIZAR UM MODELO DE EMPRESAS PARA PROJETOS DE 

IMPLANTAÇÃO DE SISTEMAS APS. TAL MODELO FOI DESENVOLVIDO POR MEIO 

DA MODELAGEM DO PROJETO DE IMPLANTAÇÃO COM A METODOLOGIA FOR 

ENTERPRISE MODELING (4EM), COM BASE NOS DADOS COLETADOS EM 

ESTUDOS DE CASO REALIZADOS EM TRÊS EMPRESAS. SUA PRINCIPAL 

CONTRIBUIÇÃO ESTÁ NA COMPREENSÃO DOS PROCESSOS REALIZADOS NAS 

EMPRESAS ADQUIRENTES DO SISTEMA DURANTE A IMPLANTAÇÃO, OS 

OBJETIVOS DO PROJETO E AS REGRAS DE NEGÓCIO INERENTES, BEM COMO OS 

ATORES E RECURSOS ENVOLVIDOS. 
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Palavras-chaves: ADVANCED PLANNING AND SCHEDULING; PLANEJAMENTO E 

CONTROLE DA PRODUÇÃO; IMPLANTAÇÃO; FOR ENTERPRISE 

MODELING. 

 

ENTERPRISE MODELING OF APS SYSTEMS 

IMPLEMENTATION PROJECTS: CASE 

STUDIES IN COMPANIES OF MAKE TO 

ORDER SYSTEM 
 

Abstract: IN THE CONTEXT OF DEVELOPMENT OF PRODUCTION PLANNING 

AND CONTROL SYSTEMS, THE APS SYSTEMS WERE LAUNCHED IN THE 1990S, 

AND CONSIDER LIMITS OF CAPACITY AND RAW MATERIAL AVAILABILITY, 

SIMULATE VARIOUS PLANNING SCENARIOS, PROVIDE FLEXIBLE LEAD  TIMES 

AND ANALYZE THE IMPORTANCE OF PRODUCTS, MATERIALS AND CUSTOMERS. 

LITERATURE ON APS SYSTEMS IMPLEMENTATIONS IS LIMITED TO THE SPECIFIC 

CHARACTERISTICS OF A COMPANY, INSTRUCTIONS FOR THE IMPLEMENTATION 

PROCESSES ARE NOT SUFFICIENTLY DETAILED, AND KNOWLEDGE GENERATED 

IS INADEQUATE FOR SIMILAR PROJECTS. BEARING IN MIND THAT ENTERPRISE 

MODELING HELP TO UNDERSTAND STRUCTURE AND BEHAVIOR OF 

ORGANIZATIONS, AND TO ANALYZE BUSINESS PROCESSES, THIS RESEARCH 

PROVIDES AN ENTERPRISE MODEL FOR APS SYSTEMS IMPLEMENTATION 

PROJECTS. THE MODEL WAS DEVELOPED WITH THE FOR ENTERPRISE 

MODELING (4EM) METHODOLOGY, BASED ON COLLECTED DATA IN CASE 

STUDIES OF THREE BRAZILIAN COMPANIES. ITS MAIN CONTRIBUTION IS A 

CLEARER UNDERSTANDING OF THE PROCESSES CARRIED OUT, INHERENT 

GOALS AND RULES, AND INVOLVED ACTORS AND RESOURCES. 

 

Keyword: ADVANCED PLANNING AND SCHEDULING; PRODUCTION PLANNING 

AND CONTROL; IMPLEMENTATION; FOR ENTERPRISE MODELING. 
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1. Introdução 

 Os sistemas Advanced Planning and Scheduling (APS) foram desenvolvidos como 

alternativa para resolver problemas mais complexos de Planejamento e Controle da Produção 

(PCP) e Gestão da Cadeia de Suprimentos (GCS) por meio da programação inteligente, e 

atualmente são considerados como o estado da arte nessas áreas (BOCCA, RODRIGUES e 

ARRAES, 2015; BRUN et al., 2006; FRAYRET et al., 2007; GEN, LIN e ZHANG, 2009; 

PESSOA et al., 2014; SANTA-EULALIA, FRAYRET e D’AMOURS, 2008; STEGER-

JENSEN et al., 2011). 

Na última década, processos de implantação de sistemas APS têm ocorrido, no 

entanto, de acordo com uma busca sistemática realizada nas bases de dados SCIELO, 

SCOPUS e Web of Science
1
, verificou-se que a literatura sobre os aspectos de implantação é 

limitada, apresentando poucas pesquisas, tais como Brandenburg e Tölle (2009); Garcia-

Sabater, Maheut e Garcia-Sabater (2012); Giacon e Mesquita (2011); Ivert e Jonsson (2010); 

Ivert e Jonsson (2011); Lin, Hwang e Wang (2007); Lupeikiene et al. (2014); Pang et al. 

(2015); Rudberg e Cederborg (2011); Setia, Sambamurthy e Closs (2008); Wiers (2002); 

Wiers (2009); Zhong et al. (2013); Zoryk-Schalla, Fransoo e De Kok (2004). Entretanto, nos 

processos de implantação apresentados nestas pesquisas, foram analisados aspectos 

relacionados a características particulares de uma determinada empresa ou unidades da 

empresa e o conhecimento gerado nestes processos pode não ser adequado a outros similares. 

Os benefícios de um sistema novo são fortemente dependentes da capacidade de 

implantá-lo de maneira bem sucedida. Lin, Hwang e Wang (2007) afirmam que para serem 

relevantes em configurações industriais os sistemas APS devem ser implantados como um 

componente de uma ampla rede de pessoas que participam ativamente no processo. Zoryk-

Schalla, Fransoo e De Kok (2004) afirmam que a modelagem é um fator essencial para a 

implantação deste tipo de sistema. Ivert e Jonsson (2011) afirmam que estudos mais 

detalhados sobre gestão do processo de implantação de sistemas APS com foco na 

dependência entre a empresa implantadora e adquirente do software e questões culturais 

envolvidas no processo representam uma importante lacuna de pesquisa a ser explorada. 

O projeto de implantação de sistemas APS em uma empresa envolve agentes internos 

e externos à organização. Os agentes internos são representados pelos profissionais gerenciais 

e técnicos que constituem a equipe funcional da implantação. Os agentes externos são 

representados pelos profissionais da empresa desenvolvedora e pelos profissionais da empresa 

                                                 
1
 As bases de dados SCIELO, SCOPUS e Web of Science foram utilizadas devido ao seu amplo uso e impacto 

sobre a comunidade acadêmica internacional (ROMO-FERNÁNDEZ et al., 2011). 
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de consultoria que implanta o sistema. De acordo com Ollus et al. (2011), o foco do 

gerenciamento de projetos participativos que envolvem muitas organizações precisa mudar 

para incluir entendimento e monitoramento de ativos intangíveis como comunicação, 

desempenho de colaboração e confiança. Neste tipo de projeto a tomada de decisão é 

descentralizada e ocorre de uma maneira democrática, entretanto, podem ocorrer intervenções 

que visam melhoria da colaboração e realocação de atividades. A modelagem de empresas 

(enterprise modeling) pode auxiliar no entendimento dos trabalhos compartilhados, pois de 

acordo com Mertins e Jochem (2005), é utilizada como técnica para representar e entender a 

estrutura e comportamento das organizações, e também como uma ferramenta para analisar 

processos de negócio e, em muitos casos, como suporte técnico para reengenharia de 

processos de negócio. 

Considerando que a literatura sobre sistemas APS sinaliza a necessidade de 

desenvolvimento de pesquisas sobre implantações bem-sucedidas (RUDBERG e 

CEDERBORG, 2011); que muitos processos de implantação não satisfazem as expectativas 

iniciais (IVERT, 2012); que a modelagem é um fator essencial para a implantação deste tipo 

de sistema (ZORYK-SCHALLA, FRANSOO e DE KOK, 2004); que a modelagem de 

empresas é uma ferramenta essencial para melhorias de processos (MERTINS e JOCHEM, 

2005), sendo fundamental para compreender a ligação entre empresas, bem como dinâmica, 

robustez e fragilidade das atividades desenvolvidas (BRAHA, STACEY e BAR-YAM, 2011); 

este artigo propõe identificar e sistematizar os requisitos para a implantação de sistemas APS 

por meio da modelagem de empresas, disponibilizando um modelo estruturado na ótica das 

atividades desenvolvidas por membros de empresas implantadoras e adquirentes do sistema. 

 

2. Procedimentos metodológicos 

Esta pesquisa é de abordagem qualitativa, fornecendo maior proximidade entre os 

pesquisadores e os problemas estudados; bem como possui caráter exploratório, fornecendo 

correlações entre os objetos de estudo para colaborar com futuras pesquisas. 

2.1 Caracterização do estudo de casos múltiplos 

Como a abordagem analítica proposta é nova (modelagem de empresas de projetos de 

implantação de sistemas APS), a mesma pode ser melhor analisada por meio de estudos de 

caso, pois de acordo com Voss, Tsikriktsis e Frohlich (2002), os mesmos são considerados 

como o método de pesquisa mais adequado quando a experiência é rara e as condições 

contextuais são desconhecidas. Foram realizados estudos de caso em três empresas que 
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implantaram sistemas APS, todas localizadas no estado de São Paulo. A escolha para tal 

quantidade de empresas foi baseada nas recomendações de Yin (2010), que afirma que os 

benefícios e conclusões analíticas de ter-se dois ou mais casos são substanciais; e de Miguel 

(2007), que argumenta que o uso de estudo de casos múltiplos proporciona maior grau de 

generalização dos resultados e confiabilidade dos mesmos. É importante ressaltar que todas as 

empresas adotam o sistema de produção Make To Order (MTO), ou fabricação sob pedido. O 

destaque dado a este tipo de sistema de produção visa atender a uma lacuna de pesquisa 

sinalizada por Aslan, Stevenson e Hendry (2012), os quais afirmam que apesar de os sistemas 

APS serem uma ferramenta útil para o setor MTO, há certa carência de pesquisas na literatura. 

O Quadro 1 apresenta as características das empresas pesquisadas. 

QUADRO 1 - Descrição das empresas participantes dos estudos de caso. 

Empresa Porte Origem Ramo Número de funcionários 

1 Médio Brasileira 

Fabricação de diversos 

segmentos de fios e cabos 

elétricos. 

66. Possui apenas uma 

unidade industrial. 

2 Médio 

Americana. Possui 

unidades industriais nas 

Américas, África, Ásia e 

Europa. 

Fabricação de máquinas e 

equipamentos para a 

indústria alimentícia. 

270 no Brasil, sendo 200 

em Araraquara e 70 em 

São Paulo. 

3 Médio Brasileira 

Fabricação de embalagens 

flexíveis industriais e 

comerciais, banners, 

bobinas de forração, 

envoltórios e serigrafia 

para diversos usos e 

mercados. 

210, sendo 140 em 

Jaguariúna e 70 em Ouro 

Fino. 

Uma pesquisa que envolve estudo de casos múltiplos geralmente combina métodos de 

coleta de dados tais como entrevistas, questionários, análise de documentos e observações 

(EISENHARDT, 1989). Neste estudo, para a realização da coleta de dados nas organizações, 

foram realizadas entrevistas semiestruturadas por meio de um roteiro. Tal roteiro contempla 

perguntas que permitiram a modelagem de empresas do processo de implantação do sistema 

APS em cada uma das empresas. Foram entrevistados membros que participaram ativamente 

durante o processo de implantação do sistema, a fim de evitar distorções nas informações. 

2.2 Seleção da metodologia para a modelagem de empresas 

As metodologias de modelagem oferecem diversas visões e descrições sobre as 

empresas e suas atividades, sendo apoiadas por sistemas de informação. Pádua (2012) afirma 

que o processo de modelagem organizacional deve trazer respostas a questões como: “por 

que”, “o que”, “quem”, “qual”, “quando”, “onde” e “como”; valendo-se de diversas técnicas 

de modelagem existentes na literatura. A seleção da técnica certa é um dos estágios essenciais 
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em um projeto de modelagem de empresas e pode minar substancialmente as chances de 

sucesso (KASSEM, DAWOOD e MITCHELL, 2011). 

Com o propósito de analisar e realizar a modelagem de empresas do projeto de 

implantação de sistemas APS foi utilizada a metodologia 4EM, pois a mesma constitui-se em 

uma abordagem sistemática para analisar, entender, desenvolver e documentar uma empresa e 

seus componentes por meio da modelagem empresarial (ROLLAND, NURCAN e GROSZ, 

2000), contempla os aspectos destacados por Berio e Vernadat (2001) para modelagem de 

empresas, e o resultado final é um conjunto de modelos conceituais que examinam a empresa 

e seus requisitos sob uma série de perspectivas inter-relacionadas (BUBENKO, PERSSON e 

STIRNA, 2001). Pádua, Cazarini e Inamasu, (2004) realizaram um trabalho sobre a captura 

dos requisitos organizacionais no desenvolvimento de sistemas de informação a partir das 

técnicas e metodologias de modelagem de empresas, no qual avaliaram as principais técnicas. 

Como resultado, concluiu-se que o 4EM satisfaz 23 dos 28 requisitos técnicos abordados, ao 

passo que as demais metodologias não chegam a cumprir 13 requisitos. Adicionalmente, 

Guerrini e Pellegrinotti (2016) afirmam que a 4EM é a metodologia de modelagem mais 

apropriada, pois permite compreender como diferentes visões do mesmo objeto de análise 

interagem entre si. 

Para Nurcan (1998) a Enterprise Knowledge Development (EKD), consolidada como 

For Enterprise Modeling (4EM) por Sandkuhl et al. (2014), fornece uma forma sistemática de 

documentar e analisar a organização e seus componentes e de acordo com Kavakli et al. 

(2006) com ela a modelagem é alcançada por meio da modelagem das metas organizacionais 

(as quais expressam os objetivos intencionais que controlam e governam sua operação), dos 

processos físicos (os quais colaborativamente operacionalizam as metas organizacionais) e 

dos sistemas de software (os quais apoiam os processos anteriores). A 4EM é composta por 6 

modelos, o Modelo de Objetivos, o Modelo de Regras do Negócio, o Modelo de Processos, o 

Modelo de Atores e Recursos, o Modelo de Componentes e Requisitos Técnicos e o Modelo 

de Conceitos (BUBENKO, BRASH e STIRNA, 1998). 

 

3. Modelo de empresas para projetos de implantação de sistemas APS 

O modelo de empresas apresenta a sistematização do projeto de implantação de 

sistemas APS em empresas por meio da modelagem realizada com a metodologia 4EM, 

visando permitir uma pronta avaliação do projeto e demonstrar os principais requisitos 

necessários. O modelo apresentado contempla quatro dos seis submodelos da metodologia 
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4EM, sendo eles o Modelo de Objetivos, Modelo de Regras do Negócio, Modelo de Processos 

e o Modelo de Atores e Recursos. O Modelo de Conceitos não foi contemplado na 

modelagem do projeto de implantação de sistemas APS, pois com base nas informações 

obtidos nos estudos de caso, verificou-se que os profissionais envolvidos não dão atenção à 

necessidade de apresentação clara dos principais fundamentos dos sistemas APS durante o 

projeto. Da mesma forma, o Modelo de Componentes e Requisitos Técnicos também não foi 

apresentado, pois no decorrer do projeto de implantação, nenhuma das três empresas possuía 

sistemas de informação para apoio ao mesmo. 

3.1 Sistematização dos modelos de Objetivos, Regras do Negócio e Processos 

A Figura 1 apresenta uma sistematização entre os modelos de Objetivos, Regras do 

Negócio e Processos do modelo de empresas desenvolvido. Com a implantação de sistemas 

APS, as empresas visam garantir maior produtividade e excelência no ambiente de trabalho 

(Objetivo 5), o que, segundo os profissionais entrevistados permite a redução de custos na 

empresa e resulta em melhor organização industrial. Porém, para que isso seja alcançado, é 

necessário enfrentar a resistência cultural dos funcionários no que se refere ao receio à 

mudanças nos processos produtivos e receio à informática. A garantia de maior produtividade 

e excelência no ambiente de trabalho (Objetivo 5) apoia a eliminação das perdas por espera 

nos processos produtivos (Objetivo 6), o que ajuda a garantir balanceamento da cadeia de 

suprimentos (Objetivo 7). Porém, para que estes três objetivos sejam alcançados, é necessário 

que os usuários finais tenham amplo conhecimento da dinâmica do sistema (Regra 1). 

A integração entre os sistemas APS, ERP e outros sistemas (Regra 4), parametrização 

do sistema (Regra 5) e amplo conhecimento dos processos produtivos por parte dos 

funcionários (Regra 2) são necessários para garantir maior integração entre as operações 

produtivas (Objetivo 4), o que ajuda a garantir balanceamento da cadeia de suprimentos 

(Objetivo 7), que, junto com a garantia de melhor programação da produção (Objetivo 3), 

auxilia a garantir prazos de entrega mais curtos (Objetivo 2), o que pode melhorar o 

atendimento aos clientes, bem como aumentar e antecipar o faturamento. 

O cumprimento dos prazos de entrega (Regra 6) é necessário para a garantia de prazos 

de entrega mais curtos (Objetivo 2), que ajuda a garantir confiabilidade no planejamento de 

longo prazo (Objetivo 1), o que pode aumentar a satisfação dos clientes, mas necessita que os 

usuários finais tenham amplo conhecimento da dinâmica do sistema (Regra 1). 

Para que seja possível garantir melhor programação da produção (Objetivo 3) é 

necessário que sejam realizados testes durante o projeto de implantação (Regra 3), que os 
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funcionários tenham amplo conhecimento dos processos produtivos (Regra 2), e que seja 

gerada a integração entre os sistemas APS, ERP e outros sistemas (Regra 4), e também a 

parametrização do sistema (Regra 5). 

De modo geral, com base nas informações obtidas em campo nas três empresas, 

durante o projeto de implantação de sistemas APS, a equipe de implantação realiza onze 

principais processos, os quais também estão representados na Figura 1. Após a seleção 

(InfoSet 1) e posterior definição do sistema mais adequado à manufatura (Processo 1), 

funcionários da área pertinente e profissionais envolvidos com projetos de melhoria nas 

empresas realizam a apresentação do sistema APS para a Diretoria (InfoSet 2), e após isso, 

tem origem a negociação de sua aquisição (Processo 2). 

Com a autorização da aquisição do sistema por parte da Diretoria (InfoSet 3), dá-se 

início à negociação com a empresa implantadora (Processo 3), tendo como resultado o 

contrato de aquisição (InfoSet 4). Após a conclusão de todos os acordos legais, é designada a 

equipe do processo de implantação do sistema (Processo 4), a qual necessita que os 

profissionais envolvidos possuam amplo conhecimento da dinâmica do sistema (Regra 1) e 

amplo conhecimento dos processos produtivos (Regra 2). Esta designação resulta na equipe 

formada (InfoSet 5). 

Com a equipe de implantação integrada, são avaliadas as necessidades da empresa 

quanto à customização do sistema (Processo 5). A conclusão dessa avaliação e de todas as 

atividades inerentes resulta na modelagem do sistema (InfoSet 6). Em seguida, são 

selecionados os produtos e/ou processos a serem utilizados nos testes (Processo 6), o que 

resulta na parametrização inicial do sistema (InfoSet 7). Assim, são executados os testes 

iniciais (Processo 7), sendo que após sua conclusão a equipe do processo de implantação 

disponibiliza um relatório sobre as funcionalidades do sistema (InfoSet 8). 

Um dos processos mais relevantes do projeto de implantação do sistema APS é a 

geração de interface parametrizada com o ERP e outros sistemas, tais como os de 

apontamento das operações no chão de fábrica (Processo 8). Com a integração devida e 

corretamente concluída, é gerada a parametrização final do sistema (InfoSet 9). Após a 

geração desta parametrização, são executados os testes finais (Processo 9), e com o sistema 

devidamente parametrizado (InfoSet 10), os usuários finais do sistema recebem o treinamento 

(Processo 10). Após a conclusão do treinamento, o projeto de implantação é validado pela 

Diretoria da empresa (InfoSet 11), e é gerada uma apostila, por parte da equipe de 

implantação, para auxílio dos futuros usuários do sistema (Processo 11). 
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FIGURA 1 - Sistematização dos Objetivos, Regras de Negócio e Processos do modelo de empresas para projetos de implantação de sistemas APS. 
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3.2 Sistematização dos modelos de Processos e Atores e Recursos 

Na Figura 2 está descrito o papel e os processos e recursos de responsabilidade dos 

principais envolvidos nas etapas do projeto de implantação de sistemas APS. 

O Diretor (Unidade Individual 1) da empresa adquirente do sistema APS (Unidade 

Organizacional 1) elabora as metas e objetivos do processo de implantação do sistema (Papel 

1), aprova o orçamento (Recurso 1), libera os recursos financeiros necessários para a sua 

aquisição (Recurso 2) e aprova a negociação da aquisição do sistema com a empresa 

implantadora (Processo 2). 

O Engenheiro de Produção (Unidade Individual 2) da empresa adquirente do sistema 

APS (Unidade Organizacional 1) negocia a aquisição do sistema com a Diretoria (Processo 

1), exerce a função de coordenador da equipe do projeto de implantação (Papel 2), realiza a 

seleção dos produtos e/ou processos que serão utilizados nos testes (Processo 6), realiza os 

testes do sistema na empresa (Recurso 5), participa do treinamento dos usuários finais do 

sistema (Recurso 7) e realiza a validação do projeto (Recurso 8). 

O Analista de PCP (Unidade Individual 3) da empresa adquirente do sistema APS 

(Unidade Organizacional 1), realiza a seleção dos produtos e/ou processos que serão 

utilizados nos testes (Processo 6), realiza a modelagem do sistema (Recurso 3), realiza os 

testes do sistema na empresa (Recurso 5), e assim como o Analista de Produção (Unidade 

Individual 4) e o Analista de Vendas (Unidade Individual 6) recebe o treinamento dos 

usuários finais do sistema (Recurso 7), e junto com o Analista de Produção (Unidade 

Individual 4) exerce a função de usuário final (Papel 3). 

O Analista de Tecnologia da Informação (Unidade Individual 5) da empresa 

adquirente do sistema APS (Unidade Organizacional 1) realiza a modelagem do sistema 

(Recurso 3), gera a interface parametrizada com o ERP e outros sistemas (Recurso 4), realiza 

os testes do sistema na empresa (Recurso 5), realiza a parametrização do sistema (Recurso 6) 

e é responsável pelo treinamento dos usuários finais (Recurso 7). 

O Diretor (Unidade Individual 7) da empresa implantadora do sistema APS (Unidade 

Organizacional 2) define o orçamento (Recurso 1) e recebe os recursos financeiros (Recurso 

2) da empresa adquirente do sistema APS (Unidade Organizacional 1). 

O Consultor (Unidade Individual 8) da empresa implantadora do sistema APS 

(Unidade Organizacional 2) realiza a modelagem do sistema (Recurso 3), gera a interface 

parametrizada com o ERP e outros sistemas (Recurso 4), realiza os testes do sistema na 

empresa (Recurso 5), realiza a parametrização do sistema (Recurso 6) e disponibiliza apostila 

para auxiliar no uso do sistema (Recurso 9). 
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FIGURA 2 - Sistematização dos Atores e Recursos, e Processos do modelo de empresas para projetos de implantação de sistemas APS. 
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4. Considerações finais 

De acordo com dados coletados nos estudos de caso realizados na pesquisa de campo 

deste trabalho, empresas que implantam sistemas APS podem se tornar mais competitivas por 

meio da redução dos lead times industriais, com consequentes redução de prazos de entrega e 

aumento e antecipação do faturamento; melhoria de sua reputação junto aos clientes; maior 

produtividade no trabalho; melhor gerenciamento da cadeia de suprimentos; dentre outros 

benefícios. Entretanto, apesar de todos benefícios que os sistemas APS podem proporcionar, 

para que os mesmos sejam obtidos, é necessário que o projeto de implantação seja realizado 

de maneira bem-sucedida. 

Esta pesquisa representa um ponto de partida para futuros trabalhos sobre projetos de 

implantação de sistemas APS na perspectiva de modelagem de empresas. O modelo de 

empresas desenvolvido é uma contribuição que pode ser expandida, explorada e refinada em 

futuras pesquisas sobre estas duas áreas do conhecimento. 

As principais contribuições práticas e cientificas da pesquisa são: 

 Apoio ao aumento do aprendizado organizacional sobre projetos de implantação de 

sistemas APS, tanto para pesquisadores acadêmicos, quanto para profissionais de 

mercado, ao apresentar e forma sistemática uma visão geral sobre o desenvolvimento 

de tais projetos. 

 Representação do projeto de implantação de sistemas APS no modelo de empresas que 

foi desenvolvido e sistematizado com os modelos de Objetivos, Regras do Negócio, 

Processos e Atores e Recursos da metodologia 4EM, o que além de permitir a 

representação de uma visão geral da situação atual de tais projetos, permite sua análise 

ou orientação a partir de outras perspectivas. 

 Melhoria na comunicação entre membros de projetos de implantação de sistemas APS 

e apresentação de um modelo amplo e consistente que combina visões de funcionários 

de diferentes empresas que participaram em projetos de implantação. 

 Contribuições para a literatura de sistemas APS, ao preencher lacunas de pesquisa 

sinalizadas em trabalhos anteriores, descrever projetos de implantação realizados em 

três empresas e propor uma nova abordagem analítica para tais projetos. 

Com base nas informações obtidos nos estudos de caso, verificou-se que os 

profissionais envolvidos não dão atenção à necessidade de apresentação clara dos principais 

fundamentos dos sistemas APS, não sendo apresentado nesta pesquisa o Modelo de Conceitos 

da metodologia 4EM. Do mesmo modo, nenhuma das três empresas possuía sistemas de 
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informação para apoio ao projeto de implantação. Futuras pesquisas podem desenvolver 

estudos de caso em empresas que possuíam sistemas de informação para apoio ao projeto de 

implantação, e acrescentar os principais termos relacionados a estes sistemas. Assim, de posse 

dessas informações será possível desenvolver um Modelo de Conceitos e um Modelo de 

Componentes e Requisitos Técnicos, e uni-los aos demais modelos apresentados nesta 

pesquisa. 
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